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de novo 

JESUS 

vaçao 

KARDEC 
ORGAM DE PROPRIEDADE DA CASA DE SAÚDE ALLAN KARDEC; 

REDACÇÃO: RUA CAMPOS SALLES, 929 - : - IMPRESSO EM OFF1CINAS P Á R I A S —:.- Gerente: JOAQUIM LOPES BERNARDES 

FRANCA~( Esta do deSõoPaulo) 5 DE DEZEMBRO DE 1929 | 
DirectoroB — J O S E ' MARQUES GARCIA (Caixa, 162) Red.:-DIOCESIO DE PAULA (R. do Commercio, 756) l N U U l . U t J 

e Cel. MARTINIANO FRANCISCO DE ANDRADE COLLABORADORES DIVERSOS 
Anno I I I 

qual podereis juntar a repara-
ção ao arrependimento. 

Quando perdoardes aos vos-
sos irmãos, não vos contenteis 
com estender o véo do esque-
cimento sobre as suas faltas;es-
se véo é muitas vezes transpa-
rente ao vosso olhar; levae-lhe 
o amor conjunctamente com o 
perdão; fazei por elles o que 
quererieis que o Pae celeste fi-
zesse por vós. Substituí a ira 
que mancha pelo amor que pu-
rifica. Prégae pelo exemplo essa 
caridade activa, infatigavel, que 
Jesus ensinou; prégae-a como 
elle proprio fez durante todo 
o tempo que viveu na Terra, 
visivel aos olhos do corpo, e 
como ainda a prega incessante-
mente, depois que já não é vi-
sivel sinão aos olhos do espiri-
to. Segui esse divino modelo; 
caminhae pelo seu rastro e che-
gareis ao ponto onde tereis re-
pouso depois da lucta. Como 
elle, carregae todos a vossa cruz 
e subi penosa, mas corajosamen-
te, o vosso Calvario: no cimo 
está a glorificação. (IOÃO, bis-
po de Bordeaux, 1862.) 

KARDEC—(O Evangelho) 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assignaturas por 12 mezes 128 
» » 6 „ 78 

Annuncjos, secção livre, editorial, 
etc., a combinar-se. 

Correspondência para a Caixa 
Postal; 162 

A direcção do jornal não é so-
lidaria com as idéias expendidas 
por seuS collaboradores. 

SALVE 25 DE DE-
ZEMBRO DE 1929 

DEZEMBRO 
>9 NATAL 

Lua nova a 30 

Quarta-feira n A I I I I T I I I 
1929—Em regosijo a esta I I I I • • I I 

data, festeja-se na Casa | | B B I n ftaH | | U | 
de Saúde AUan Kardec, w • • • • • • • • • 
o nascimento do Mes-
tre do§ mestres. 
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Directorias da CASA DE SAÚDE ALLAN 
KARDEC e CENTRO ESPIRITA 

ESPERANÇA E FÉ, 
communicam ao generoso povo de Franca e cidades vi-

sinhas, que, pretendendo solemnisar a grandiosa data do 

NATAL como nos annos anteriores, resolveram organi-

sar uma sessão publica solemne, obedecendo ao seguinte 

| POSTAES 
mifâvfâfàífsfmmmíx ^s^mmmM 

A caridade é um thesouro 
que, quanto mais dividido, mais 
augmenta. 

" O suicida é um cobarde 
que, pusillanime e insuífíciente 
para enfrentar e luctar contra 
os obstáculos da vida, foge, qual 
o desertor indigno de vestir a 
farda de defensor da Patria." 

A INDULGÊNCIA 

Sede indulgentes com as fal-
tas de outrem, quaesquer que 
ellas sejam; não julgueis com 
severidade senão as vossas pró-
prias acções, e o Senhor usará 
de indulgência comvosco, como 
tiverdes usado para com os ou-
tros. 

Sustentae os fortes; animae-
os á perseverança, fortificae os 
fracos, mostrando-lhes a bonda-
de de Dfus, que vê o menor 
arrependimento; mostrae a to-
dos o anjo do arrependimento 
estendendo as brancas azas por 
sobre as faltas humanas, e oc-
cultando-as também aos olhos 
daquelle que não pode ver o 
que é impuro. Comprehendei 
todos a misericórdia infinita de 
vosso Pae e não vos esqueçaes 
nunca de dizer-lhe pelo pensa-
mento, e sobretudo pelos actos: 
«Perdoae as nossas offensas, as-
sim como nós perdoamos áquel-
les que nos offenderam.» Com-
prehendei bem o valor dessas 
sublimes palavras; não é só pe-
la letra que são admiraveis, mas 
também pelo ensino que encer-
ram. 

Que pedis ao Senhor quan-
do lhe imploraes perdão? E' so-
mente o esquecimento das vos-
sas offensas, esquecimento que 
em nada vos aproveita, pois si 
Deus se contenta com esquecer-
vos as faltas, não pune, mas 
também não recompensa. A 
recompensa não pode ser o prê-
mio do bem que se não fez, e 
ainda menos do mal que se fez; 
ora, esse mal ficou esquecido? 
Pedindo a Deus perdão das vos-
sas transgressões, imploraes o 
valor das suas graças para não 
mais transgredir; a força neces-
sária para entrar em uma via 
nova, de submissão e amor, na 

"BEMAVENTURADOS OS 
AFFLICTOS PORQUE EL-
LES SERÃO CONSOLA-
DOS"—Jesus 

Soffrer! Quem ainda não ex-
perimentou o calix amargo da 
dôr? Todos soffremos, ricos 
ou pobres, brancos ou pretos. 

Não ha uma só creatura 
humana que não passe pelo 
cadinho do soffrimento; e por-
que? 

E' porque a dôr é aredem-
ptora de noss'alma. Sem ella, 
sem essa salvadora nossa, a 
humanidade não progrediria, 
não faria a sua evolução: fi-
caria estacionaria. 

E porque soffremos? 
E como devemos soffrer? 
Eis o grande problema que 

todos devemos saber resol-
ver. 

Não havendo effeito sem 
causa, não será muito difficil 
sabermos o porque da dôr. 

O presente não é mais do 
que o reflexo do passado. 
Quem semeou espinhos, co-
lherá espinhos. Já o disse o 
Mestre: cada um segundo as 
suas obras. Como então nin-
guém quer soffrer, si cada um 
é o proprio autor do seu sof-
frimento? 

Como quer o homem la-
mentar a sua dôr, si a causa 
dessa dôr reside em si pro-
prio, em seu espirito? 

O homem deve, no exerci-
o de sua vontade, procurar a 
evitar o soffrimento e a en-
contrar o goso para a sua al-

(CONTÍNÚA NA 4.a pag.) 

. 2a. PARTE 

5—Encerramento com uma prece ge-
ral por todos os presentes e ausen-
tes, encarnados e desencarnados, 

6—Distribuição de doces e presen-
tes aos internados. 

Distribuição gratuita de livros de preces aos presentes. 

Ia . PARTE 

1—Abertura da sessão 

2—Conferencia sobre a data 

3—Palavras em geral 

4—Leitura do relatorio e contas 

Nos intervallos, uma excellente orchestra exe-
cutará bellos trechos de musicas 

escolhidas a proposito 

Manda! um obulo aos infernados, que 
Deus TOS retribuirá 100 por 1 

NOTA—A sessão começará pelas 13 horas do dia do 

Natal (25 de Dezembro). 

Caso chova, o bondoso publico não será privado de a-

brilhantar este acto religioso, com sua presença, 

visto haver accommodações e abrigos amplos no 

prédio desta Casa de Saúde. 

Franca S. Paulo 



A N O V A E R A 

Lyceu E. Brasileiro 
PROPRIEDADE DE UMA SOCIEDADE CIVIL, SEM 

INTUITO DE LUCRO PECUNIÁRIO PARA OS AS-

SOCIADOS, FUNDADA EM 7 DE ABRIL DE 

CURSO PRIMÁRIO —CURSO DE ADMIS-

SÃO AOS GYMNASIOS E ESCOLAS 

NORMAES—CURSO OYMNASIAL 

EM 1930: EXTERNATO, SEM1-INTERNATO, INTERNATO 

Peçam prospeclos e informações 

Rua G. Osorio, 112 — S. PAULO 

NOS P0RT1C0S PA BÍBLIA 
Selecenlos e quarenta séculos antes de Moysés 

<Qui ex-varüs scriptoribue excerpta eolligit.» 

THEOPHILO RODRIGUES PEREIRA 

( Continuação) 

Para podermos mencionar o 
«Segundo Periodo,» adapte-
mos a illustração seguinte, se-
gundo Kardec. 

«Supponhamos uma bala de 
certo volume aquecida ao ver-
melho-branco. seja esfriada a 
ponto de uma gota d'agua po-
der nella ficar em estado li-
quido, calculou-se que se es-
ta bala tivesse o tamanho da 
Terra, seria preciso MAIS DE 
UM MILHÃO DE AN NOS. 

PERIODO SECUNDÁRIO 

«Com o periodo de transi-
ção desappareceram a vege-
ção colosal e os animaes gi-
gantescos que carecterisavam 
essa época, ou porque as con-
djçõesatmosphericas já não fos-
sem as mesmas, ou porque 
uma serie de cataclysmas hou-
vesse destruído tudo o que 
vivia na Terra. 

«O periodo secundário é 
caracterizado, sob o aspecto 
mineral, por camadas innume-
ras e poderosas que attestam 
uma formação lenta no seio 
das aguas, e marcam differen-
les épocas bem assignaladas. 

A vegetação é menos rápi-
da e menas colossal que no 
periodo precedente, em con-
seqüência do descrescimento 
do calor e da humidade.e das 
modificaçõe sobre vindas nos 
elementos constituitivos da a-
tmosphera. 

Os animaes são ainda am-
phibios, ou aquaticos, a vida 
animal sobre a Terra secca 
faz pouco progresso. Uma 
prodigiosa quantidade de ani-
maes de conhas se desenvol-
vem no seio das aguas; em 
cosequencia da formação das 
matérias calcarias; nascem no-
vos peixes de organisação 
mais aperfeiçoadas, e appare-
cem os prineiros cetáceos. 

Durante este periodo que 
devia ter sido muito longo, 
segundo o attestam o nume-
ro e a espessura das camadas 
geológicas, a vida animal to-
mou immenso desenvolvimen-
to no seio das aguas, assim 
como a vegetação no periodo 
precedente. O ar mais apura-
do e mais proprio á respira-
ção, principia a permittir que 
alguns animaes possam viver 
na Terra. 

O mar foi por diversas ve-
zes deslocado, porem sem 
commoções violentas; e desap-
pareceram também essas raças 
de animaes gigantescas ani 

maes aquaticos, como: o ich-
thyosauro; o plessiosaruo; o 
teleosauro; o niegaiosauro; i-
guanodonte; o pterodatylo, que 
mediam de 5 a 25 metros de 
comprimento, armadas de den-
tes possantes, garras aduncas, 
bico chifres e couraça ou 
conhas calcareas. 

«O orgulho fez o . homem 
convencer-se que os animaes 
foram creados inteiramente pa-
ra elle e para as suas neces-
sidaes. Mas quão deficiente o 
numero dos que lhe servem 
directamente. que elle poude 
sujeitar, comparado ao nume-
ro incalculável daquelles com 
que nunca teve e jamais terá 
relação alguma? Como sus-
tentar semelhante affirmação, 
em presença dessas innume-
raveis especies que povoaram 
a Terra em milhares de sécu-
los e que desappareceram an-
tes que o homem, para ella 
viesse? Pode-se dizer que el-
las foram creadas em seu be-
neficio? Entretanto, essas es-
pecies tinham sua razão de 
ser e utilidade—pois Deus não 
as podia crear simplesmente 
por um capricho da vontade, 
para ter o prazer de as ani-
quillar depois porque todos 
tinham vida, instinctos, o sen-
timento da dôr e do bem es-
tar. Com que fim então as 
fez Elle? Esse jfim deve ser 
soberanamente sábio, apesar 
de não podermos ainda com-
prehendel-o 

(CONTINÚA) 

Aos Confrades 
Leiam, por favor 
Mais uma ve>z pedimos aos 

nossos confrades para não 
enviarem doentes á Casa de 
Saúde «Allan Kardec,» sem 

Sriraeiramente consultar si 

I VI6L 
Confrades ha, e muitos, que 

entendem (infelizmente), que 
a Casa de Saúde é obrigada 
a receber doente, sem mais, 
nem menos, sem documentos, 
sem attestado medico, sem 
cousa alguma. Entendem que 
è só mandar o doente e um 
cartãosinho e nada mais... 

Não é assim. Sem os do-
cumentos exigidos no aviso 
que publicamos em outro lo-
cal desta folha, não accei lamos 
doente de fôrma alguma, pois, por 
falta desses documentos o 
nosso Director José Marques 
Garcia tem soffrido bastan-
tes aborrecimentos, tem sido 
intimado em Juizo, para es 
clarecimentos, etc. Leiam o 
aviso que vem constantemen-
te publicado neste jornal. 

Não fazemos distincção de 
crença, côr ou nacionalidade, 
mas é preciso que sejam sa-
tisfeitas as condições exigi-
das acima. 

O Natal na Casa de Sau 
de Allan Kardec 

seira, rsinií, 
" BELIG1ÃB 
Que é a Sciencia?—A Sa-

bedoria Divina. 
Que é a Philosophia ?— O 

estudo da alma-
Que ê a Religião?- A Fé. 

% P E N S A M E N T O $ 
1 | r 

"Os males com que af-
fligimos, o proximo, perse-
guem-nos assim como a som-
bra segue o corpo. As obras 
inspiradas pelo amor dos 
nossos semelhantes são as 
que mais pesarão na balan-
ça celeste—Se convives com 
os bons teus exemplos serão 
úteis, não receis habitar en-
tre os máos para os recondu-
zir ao bem.—O homem vir-
tuoso é semelhante a uma ar-
vore gigantesca, com a sua 
sombra benefica permitte 
frescura e vida ás plantas 
humildes que a cercam. 

Léon Dénls 

Como de costume realisar 
se-á a festa do Natal neste 
estabelecimento de caridade, 
no dia 25 de dezembro pro-
ximo, com distribuição de qui-
tandas, doces, roupas etc. aos 
asylados pobres. 

Alli, naquella casa, desço 
nhecida ainda de muita gente 
nossa, que não teve a curió 
sidade de fazer-lhe uma visi-
ta, ha grande quantidade de 
infelizes desprotegidos da sor-
te, gemendo sob a peso da 
dor e do soffrimento moral. 

Auxiliae, pelo menos nesse 
dia em que a humanidade in-
teira commemora o nascimen-
to do seu Christo, e só assim 
tereis provado que o vosso 
coração não está somente nas 
futilidades do mundo, está 
também na pratica do bem, 
está no céo. 

Fazei entre os vossos ami-
gos e conhecidos, uma colle-
ta em dinheiro, cereaes ou 
qualquer outra cousa e enviae-
a aos asylados desta casa de 
Saúde e Deus vos recompen-
sará a todos. 

Especialmente aos nossos 
confrades desta e de outras 
localidades é que dirigimos 
este nosso appelio, extensivo 
também a todos os nossos 

j amigos de outras crenças reli-
giosas. 

A' venda em todas as bo-
as PHARMACIAS :-. :-: 

KOLA Granulada ASTIER 
ANTINEURASTH ENI CO 

DEPOSITO GERAL: 

J. A U B R Y 
R. BUENOS YRES, 176 

R I O DE J N E I R O 

PADARIA S. CRUZ 
DE 

JOÃO CRUZ DE ALMEIDA 
Optima fabricação de pães So-
vado, Cerveja, Maridy, Milho, 

etc. Preços baratissimos. 

Rua Liberdade, 292 — FRANCA 

Sobre esta tripode que e-
leva ao Céo a chama que il-
lumina todas as Creaturas, 
está baseado o ESPIRITISMO. 

Qualquer outra interpreta-
ção "parcial" é ignorancia. 

E em torno desta comple-
xa e inextinguivel Luz, os 
séculos e as gerações succe-
dem-se sem interrupção em 
um processo de evolução pe-
renne, synthetizando cada ho-
ra mais o fim real da nossa 
vida planetaria. 

Pela lei da evolução não é 
possível separar as tres par-
tes acima indicadas. 

A Sciencia só, gera o "a-
theu". 

A Philosophia só, gera o 
"orgulhoso" 

A Religião só, gera o "fa 
natico". 

E portanto nós temos ne 
cessidade da tríplice visão se 
entendemos percorrer sem des-
vio o caminho que leva á 
Patria Celeste. 

No dia em que a cathedra 
da Sciencia quiz tornar-se ri 
gidamente leiga confundindo 
o christianismo com o dogma, 
desde aquelle dia nasceu o 
que chamam o "positivismo", 
que busca febrilmente a ra-
zão cerebral "na matéria i-
nintelligente". E não se aper-
cebe o "positivista" que a ma-
téria (inerte por principio), é 
escrava da essencia espiritual. 
Elle renegou a si mesmo, 
honra e gloria da Intelligen-
cia Divina! 

E não menos quô o sábio 
generico, o philosopho rebel-
de á concepção da Sabedoria 
Universal quiz tolamente per-
sonificar em si uma época, 
um pensamento, uma doutri-
na. Sonho de orgulho, já que 
cada creatura passa fatalmen-
te pela metamorphose do tem-
po e da individualidade, co-
rno uma chrysalida, até vol-
tar purificada ao beijo do 
Creador! 

Ultimo da "especie isolada" 
é aquelle que faz da religião 
o único apoio do progresso 
humano. Elle é o mais lasti-
mável campeão da ignoran-
cia, pois que permitte desse 
modo aos astutos, aos domi-
nadores, aos especuladores, 
de impor ou venalisar o "cre-
do". E deve-se a semelhante 
ignorancia, se o mundo está 
cheio de templos que repre-
sentam a metade do valor 
social, de sacerdotes mais ou 
menos deshonestos, de reclu-
sores de virgens liystericas 
e cloroticas, de vendas de a-
muletos, aguas bentas, oleos 
santos, indulgências, absolvi-
ções, etc. etc. 

Contra taes perigos "isola 
dos" o ESPIRITISMO levan-
ta-se proclamando a harmo-
nia indissolúvel entre a Scien-
cia, a Philosophia, a Religião. 

Este ESPIRITISMO foi có-
odificado pelo nosso mestre 
Allan Kardec e é o monumen-
to granitico em torno do qual 
nos estreitamos cada dia e 
cada hora, despertando, edu-

cando, elevando as massas 
ás maiores e racionaes visões 
espirituaes. 

ESPIRITISMO, o KARDE-
CISMO, que reúne todas as 
vozes, os cantos, as intelli-
gencias dos Precursores, des-
de Krishna a Christo e que 
fundamenta cada effeito nu-
ma causa, demonstrando co-
mo cada dôr é a prova que 
resgata, purifica, premeia a 
chrysalida-creatura. 

Em vão os adversados de 
Allan Kardec, ou os tíbios 
propagadores de um Espiri-
tismo mais dogmático que ra-
cional, nos qualificam com 
adjectivos pouco benignos. 

Nós somos os preparadores 
da geração da "Fé Innata" 
prevista sabiamente por Al-
lan Kardec, o Apostolo que 
sobre a simplicidade dos e-
vengelisadores de XX sécu-
los atraz, enxertou robusta-
mente a intelligencia progres-
siva do anno 2.000, em com-
municações directas com as 
Almas do Espaço. 

Nós por conseguinte temos 
o dever de facilitar o "parto 
espiritual" da geração da "Fé 
Innata," que imprimirá ao 
planeta um maior impulso, na 
ascenção, rumo á Perfeição. 

Tolerar, perdoar, amar, são 
os nossos princípios christãos; 
mas não é menos verdadeiro 
que nos assiste a obrigação 
de encaminhar, disciplinar o 
movimento espirita, afim de 
que não degenere. 

E a degeneração de quan-
do em quando se faz sentir... 

Nunca, como agora, no sé-
culo da egualdade prevista até 
pelo maior escriptor inglez do 
século passado, Eduardo Bella-
iny, nos estimula a necessida-
de de proclamar o consorcio 
entre a Sciencia, a Philosophia 
a Religião. 

Aqui fica todo o "Verbuin 
Dei" que cada uma das múl-
tiplas religiões do globo, men-
tirosamente, se arrogam. 

Quem se obstina, a estar 
de joelhos, despresando as 
virtudes collateraes da Fé, 
isto é, a Sciencia (Sabedoria 
Divina) e a Philosophia (es-
tudo da alma), é um entor-
pecente do ESPIRITISMO. 

Um planeta, que tem já i-
niciado o contacto com os 
Irmãos do Astral, está era 
caminho para a Luz Intelh-
gente I 

Guiemol-o, rumo á Sabedo-
ria Divina 

Maríano RANOO D'ARAOONA 

B O A OCOASIÁO 
VENDE-SE i caa, com 6-

commodos, installação hygieni-
ca, ponto de esquina, com ter-
reno para outra casa, nesta ci-
dade a rua Libero Badarò, 540 

Ver e tratar com o proprietá-
rio. 

Licções particulares 

O Professor Theophilo Rodg. 
Pereira, dispondo de algumas 
horas vagas, contracta licções 
primarias e secundarias, em 
sua, ou em casa dos alumnos, 
que pretendam utilisar-se de 
seu ensino. 

Também encarrega-se de 
Escripturação Commercial. 

NÂO façam seus impressos sem 
primeiro consultar os preço» 
da Typ. "A Nova Era" 



A NOVA ERA 

PRODUTOS ESPECIAES 
— DO — 

Laboratório Lisíer 
RUA L IBERDADE, 141. - S. Paulo 

FO S F O TO N I 
o melhor fortificante mo-
derno — Tonlco poderoso 
dos nervos, dos musculos 

e do coração. 

G R A N A D O & C O M P , 
Rua i.o de Março, 14, 16 e 18— RIO DE J A N E I R O 

Os VINHOS MEDICINAES e a AGÜA INGLtízA 
"GRANADO" são, dentre os productos similares na-
cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 
genuínos, oriundos de cultura própria e directamen-
te importados. 

Dr. Walfr ido* M a c i e l 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões 1— Moléstias das |crianças e 

das senhoras 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 FRANCA. 

~ ^ i ^ s ^ c ; i z z i z z z z 

João Barcellos 

Pharmacia Normal 
JOSÉ ROSSETTI DE LIJCCA 

— PHARMACEUTICO — 

DROGAS NACIONAES E EXTRANOEIRAS 

0 melhor lombrlgueiro 

Uin vidro dá para 2 011 3 
— creanças — 

PENSÃO 
EM S.PAULO ADVOGADO 

no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 737 F t v A N C A 

Homceopathias, perfumarias finas, machinas e 

artigos photographi _ j 

TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 

F R A N C A 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
tnos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 

E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 PIERANTONI & LOBOSCHI, avisa a todos 
os interessados que annexaram á sua marcenaria 

uma bem montada CASA FUNERARIA, 
onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, NO GENERO 

Rua do Commercio, n. 527 

Atheneu 
Francano 

(Recentemente installada) 

» » X « « 

Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S M O D I C O S 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 

GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:-

DIRECTOR: 

Augusto Marques 

Dr. Àntonio Lopes 
MEDICO 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 

ESCRIPTORIO TECHNI 
CO DE ENGENHARIA 
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Inventários, divisões, demarcações, executivos hypo-
thecarios. cambiarios e por alugueis de casa.—Fallen-
cias, concordatas, exames de escriptas, notificações 
prediaes, despejos. 

Rua do Commercio, N. 766 
C. Postal, 162— Teleph. 237 
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pações 

BALSAMO DEARNICA 

FRANCA 



A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA 
Auxiliae a Casa de Saú-

de A L LAN KARDEC 

I 
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ma, a felicidade para o seu es-
pirito. 

E como conseguil-o? 
Não deverá praticar o mal, 

deverá fazer aos outros aquil-
lo que quereria que os ou-
tros lhe fizessem. Faça todo 
o bem possível, sem interesse 
sinão o cumpritmento do seu 
dever christão. 

Bemaventurados os afflictos, 
porque elles serão consolados, 
dizia Jesus. 

Bemdicto pois, é o soffri-
mento. 

Bemdicto pois, é o Grande 
Architecto do Universo, por 
nos conceder os meios de res-
gatarmos pelo soffrimento, os 
nossos erros de outróra. 

Bemdicta é a grande redem-
ptora do nosso espirito a dôr. 

Não choremos quando a dôr 
nos visitar, não! Ao contrario, 
agradeçámos a Deus por sof-
frermos, porque Elle é justís-
simo, ninguém soffre sem de-
ver. 

Deus não dá privilegio a 
quem quer que seja, tanto sof-
frer o pobre na sua cabana, 
como o millionario no seu 
palacio. 

Bemdicto é esse grande Ju-
iz que sabe repartir com a ma-
xima sabedoria, a sua inde-
fectível justiça. 

Bemdicto é aquelle que sof-
fre e sabe soffrer, porque a 
sua libertação não está longe! 

Infeliz daquelle que vive no 
seu orgulho, banqueteando no 
seu palacio, gosando, assim, 
porque longe esta ainda a sua 
libertação. 

Infeliz daquelle que não sa-
be soffrer, que se revolta con-
tra a Justiça Divina, porque 
acha que soffre injustamente 
visto que nada fez na vidaactu-
al que lhe trouxesse como 
consequencia lógica a dôr. 

Orgulhoso! Soffres porque 
mereces, Deus é justíssimo. 

A tua alma é que é imper-

feita, é uma alma que ainda 
tem o seu futuro por fazer. 
E' como um diamahte bruto 
que precisa passar pelo fogo 
para se tornar em brilhante. 

Avante, conhece-te a ti mes-
mo. Procura a causa do sof-
frimento em teu sêr, e a en-
contrarás. E's imperfeito é es-
tás sujeito á dôr 
• Corno é consolador o sa-
ber-se soffrer! O homem que 
sabe soffrer é um feliz! Sof-
fre resignadamente,recebeá dor 
sem murmurar, sem revoltar-
se contra Deus, porque vê no 
soffrimento a justiça Divina e 
a libertação de sua alma 

A' 

CASA DE SAÚDE 
ALLAN KARDEC 

Relatorio do movimento do 
mez de Novembro 

Jeronymo. 600$; Arnaldo dos 
Santos, 250$; Antonio Alves, 
2$, Julião Victorio, 8$; 3 con-
frades, 15$; José Lopes 10$; 
Messias Alves Pereira, 30$; 
Jesuino Marques, 50$; Vergi-
nio Ravezoni, 300$; João Ale-
xandre, 1 Sac. feijão, 30$; A-
ristides Junqueira, 200$; d. Ma-
ria de Moraes, 30$; Joaq!». 
Claudino de Paula, 210; José 
Pastoris, 10$; Um anonymo, 
20$; Um dito, 50$; Um dito, 
50; Andrade Martins & Cia., 1 
sacco feijão, 30$ João Netto, 
150$; Um crente 50$; Roque 
Bernardes dos Santos, 300$; 
Antonio Cabral, 70$; Antonio 
Garcia Barbosa, 1 sac. de as-
sucar 40$; Casimiro Romeiro 
325$; Loja Amor á Virtude, 
50$; Luiz Fontes, 10$; José 
Amalio, 200$: Um amigo, 20$. 

Existiam 
Entraram 
Curados 
Melhorados 
Fallecidos 

134 
17 
10 
4 
6 

Existem 1 3 1 , sendo 66 ho-
mens e 6 5 mulheres. 

Médicos assistentes: Drs. J . 
Mathias, Walfrido Maciel, An-
tonio Lopes e Alcino Conrado. 

DONATIVOS: 

João Buck, 209$; Joaq™. Pio 
Silveira, 200$; Sebastião Am-
paro, 15$; Celeste Fasoto, 50$; 
Francisco Paschoal, 5$; d. Au-
gusta Gomes (100$; Benjamim 
Stemberg, 25$; Francisco Cor-
tez, 30$; d. Maria Garcia Ber-
dú, 11$ Contribuição, 600$; 
Martiniano Andrade, 80$; Gue-
rino Liporace (lista), 563$; Ma-
noel Cardoso, 80$; João Ve-
nancio, 450$; Um confrade, 10$; 
Um anonymo, 500$; José O-
sorio, 100$; Oswaldo, 120$; 
Cândido Pinto, (lista) 75; Dio-
go Netto, 4 porcos magros, 
240$; Auto Chrysantho, 150$; 

Noticiário Mundano 

o Cel. FRANCISCO LINO 
FOI DESPRONUNCIADO 

Na 5a. feira ultima o Tribu-
nal de Justiça de S. faulo 
despronunciou o cel. Francis-
co Lino Filho, prestigio-
so político do districto de Je-
riquara, desta comarca, que 
havia sido pronunciado pelo 
M. M. Juiz de Direito, como 
autor intellectual ou mandan-
te da morte de d. Emilia Ro 
sa dç Souza, annullada, por 
esta fôrma a sua pronuncia, 
pelo que foi elle posto em li-
berdade. 

O julgamento teve dois vo 
tos contra e dois a favôr, ten-
do o Presidente da K Ca-
mara desempatado a favôr do 
réo. 

Foram seus advogados os 
Srs. Antonio Constantino e 
Luiz de Lima, aos quaes en-
viamos as nossas felicitações 
pela grande victoria alcança 
da. 

Segundo a lógica os man-
datarios do crime, que são 
Paulo Vallim, dr. Alonso e 

Dotado da Secção Pas-

teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-

ção do Governo do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
Pharm». Clovis Ribeiro Vieira, dip0*. pelo Insti-
tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 — Caixa, 150— End. Teleg, "Biotherapico" 

FRANCA -S. PAULO 

José Domingos, devem ser a-
bsolvidos, porque si não hou-
ve mandante, não pôde haver 
mandatario. 

Vamos vêr agora a «justiça» 
do julgamento destes ho-
mens. 

Casa de Saúde A. Kardec 
Sobre esta casa, assim se 

expressou a nossa brilhante 
collega «A Luz», de Maceió-
Alagôas: 

Casa de Saúde «AIlan Kardec» 
Ganha terreno cada dia mais 

a obra espirita. Aqui é um hos-
pital, alli uma escola espirita 
e tudo feito com a ajuda dos 
irmãos do invisível, desta le-
gião fulgurante que acompa-
nha os passos daquelles que 
na Séara do Mestre trabalham 
pelo bem da humanidade, ora 
soccorrendo aos necessitados, 
ora arrancando-lhes do fana-
tismo, da grande treva da ig-
norância. O numero ultimo 
da rossa confreira «Verdade e 
Luz» que se publica em S. 
Paulo, traz photographias da 
Casa de Saúde "AIlan Kardec», 
importante estabelecimento 
pio em Franca E. de S. Paulo 
e dirigido pelo esforçado con-
frade José Marques Garcia. 

A COMMEMORAÇÃO DO 
105". ANMIVERSARIO DA 
INSTALLAÇÃO DA VILLA 
FRANGA DO IMPERADOR 

Realisou-se a 28 do novembro 
ultimo,com bastante brilhantismo, 
a cominemoração daVilla Franca 
do Imperador, sendo|inaugurado 
na tarde datjuellc dia o inarco 
coinmcmorativo dc tão glorioso 
feito dos nossos antepassados. 

A'8 18 hs., reunida grande mas-
sa popular, e com a presença das 
nossas autoridades, do» represen-
tantes ria imprensa, associações, 

| etc., teve lugar na praça Barão 
da Franca, a solemnldadeda inau-

| guração do marco, faltando, por 
: essa oceasião o sr. Antonio Cons-
; tantino inteligente Jornalista e 
consagrado tribuno, tendo a sua 
palavra encantado a todos os pre-
sentes. 
O nosso jornal fez-se representar. 

OCTAVIO e SEBASTIÃO 
LEPORACE 

No dia 2 do corrente com-
pletaram mais um anno de 
vida os jovens Octavio e £>e-
bas tião Leporace, f i lhos de nos-
so activorepresentante sr.Gue-
rino Leporace e d. Marianna 
Gramani Leporace. 

Octavio faz parte do pes-
soal das nossas offieinas, sen-

j do, apesar de muito jovem 
í ainda, um hábil e esforçado 
| typographo. 

Os nossos parabéns. 

M I S C E L L A N E A 
por PA ULO COSTA 

(Continuação) 

Pois o nosso Santo Padre 
Pio DC não acaba de fazer a 
mesma cousa, quando na sua 
bulla para os trabalhos deste 
Concilio, dá como revogado 
tudo quanto se tenha feito em 
contrario ao que aqui fôr de-
terminado, ainda mesmo tratan-
do-se de decisões dos seus an-
tecessores? Até isso negareis? 
Nunca eu acabaria, meus ' ve-
neraveis irmãos, se me propu-
zesse a apresentar-vos todas as 
contradições dos papas, em seus 
ensinamentos. Como então po-
der-se dar-lhe a infallibilidade? 
Não sabeis que, fazendo infal-
livel Sua Santidade, que pre-
sente se acha e me ouve, cereis 
que negar a sua infallibilida-
de e a dos seus antecessores? 
E, vos atrevereis a sustentar que 
o Espirito Santo vos revelou 
que a infallibilidade dos 
papas data apenas deste anno 

de 1870. (Antes disso onde an-
dava elle?) Não vos enganeis a 
vós mesmos: Se decretais o 
dogma da infallibilidade pa-
pal, vereis os protestantes, nos-
sos rancorosos adversarios, pe-
netrarem por larga brecha com 
a bravura que lhes dá a His-
toria. E, que tereis vós a op-
por-lhes? O silencio, se não qui-
zerdes desmoralizar-vos. (Gri-
tos : E' de mais, basta! basta!). 

Não griteis, Monsenhores! 
Temer a Historia, é confessar-
vos vencidos e derrotados! Ain-
da pudesseis fazer correr toda a 
agua do Tibre sobre ella, não 
borrarieis nem uma só das suas 
paginas! Deixai-me falar e serei 
breve. Vergilio comprou o pa-
pado de Belisario, tenente do 
imperador Justiniano. Por isso 
foi condemnado no segundo 
Concilio de Calcedonia, que es-
tabeleceu este cânone: "O bis-

po que se eleve por dinhei-
ro será degradado". Sem res-
peito áquelle cânone, Eugênio 
HI, seis séculos depois, rez o 
mesmo que Vergilio, e foi re-
prehendido por S. Bernardo, 
que era a estrella brilhante do 
seu tempo. Deveis conhecer a 
historia do papa Formoso; Es-
tevam XI fez gchumar o seu 
cadaver, com as vestes pontifí-
cias; mandando cortar-lhe os 
dedos, arrojou-o ao Tibre. Es-
tevam foi envenenado, e tanto 
Romano como João, seus suc-
cessorcs, rehabilitaram a memó-
ria de Formoso—Lede Plotino, 
lede Baronio, Baronio, o Car-
deal! E' delle que me sirvo. 
Baronio chega a dizer: "Que 
as poderosas cortezãs (é melhor 
dizermos mais claro, as prosti-
tutas) vendiam, trocavam e a 
té se apoderavam dos bispados, 
e, horrível é dizel-o, FAZIAM 
OS SEUS AMANTES SEREM 
PAPAS! Genebrado sustenta 
que, durante 150 annos, os pa-
pas, em vez de apostolos, foram 
APÓSTATAS. Deveis saber 
que o papa João XII foi eleito 
papa, com a idade de 18 an-
nos, tão somente; e que o seu 

antecessor era filho do papa 
Sérgio com Marozzia. 

Que Alexandre VII era... pae 
e amante dc Lucrecia; e que 
João X X n negou a immortali- í 
dade da alma, sendo deposto! 
pelo Concilio de Constança. J á ! 
nem fallo dos seismas que tan-
to têm deshonrado a Egreja. * 
Volto, porem, a dizer-vos que: i 
—se decretais a infallibilidade 
ao actual bispo de Roma, de-
vereis decretar também a de to-
dos os seus antecessores: mas 
vos atrevereis a tanto? Sereis 
capazes de igualar a Deus todos 
os incestuosos, avaros, homici-
das e simoniacos bispos de Ro-
ma? (Gritos: Descei dessa 
cadeira, descei já, tapemos | 
a bocca desse herejel) Não: 
griteis, meus irmãos. Com gri-
tos nunca me convencereis— 
A Historia protestará eternamen-
te sobre o monstruoso dogma 
da infallibilidade papal; e, 
quando mesmo todos vós a ap-
proveis, faltará um voto, e es-
se voto é o meu! Mas volte-
mos á doutrina dos Apostolos: 
Fóra delia só ha erros, trevas e 
falsidades. Tomemos a elles e 
aos Prophetas pelos nossos úni-
cos mestres sob a chefia de Je-

sus. Firmes e immoveis, como 
a rocha, constantes e incorru-
ptíveis nas inspirações das Escri-
pturas, digamos aoniundo: As-
sim como os sábios da Grécia 
foram vencidos por Paulo, as-
sim a Egreja Romana será tam-
bém vencida pelo seu 98. (Gri-
tos clamorosos: "Abaixo o. 
protestante! Abaixo o cal-
vinisla! Abaixo o trahidor 
da Igreja!) Os vossos gritos 
Monsenhores, não me atemori-
sam, e só vos compromettem. 
As minhas palavras têm calôr, 
mas a minha cabeça está sere-
na. Não sou de Luthero, nem 
de Calvino, nem de Paulo, e 
sim, e tão somente do Christo. 
(Novos gritos: Anathema! 
Anathema vos lançamos!) 

Anathema! Anathema! para 
os que contrariam a doutrina 
de Jesus! Ficais certos de que 
os Apostolos, se aqui compa-
recessem, vos diriam a mesma 
cousa que acabo de declarar-
vos. 

(CONTINÚA) 

Typographia A Nova Era 

RUA CAMPOS SALLES, 929 


